
Conselho define novas;, 
normas de recuperação 

O Conselho de Educação do DF 
(CEDF) volta a se reunir hoje, 
16h00, para tratar da recuperação 
especial dos quase 40 mil alunos 
reprovados em até duas disciplinas 
nas escolas da rede oficial. Não há 
mais o que discutir. A resposta do 
órgão foi" não" e hoje o parecer fi-
nal será submetido à votação. Nes-
te parecer, os três relatores vão jus-
tificar a resposta dos conselheiros, 
apresentando sugestões de recupe-
rações ao longo do ano para aque-
les alunos que se mostrarem aptos 
a cursarem a série seguinte. 

Para os diretores das Regionais 
de Ensino ainda resta uma espe-
rança dos conselheiros mudarem 
de opinião na hora da votação de 
hoje. Porém, para a diretora da 
FEDF, Malva de Oliveira, o posi-
cionamento é irreversível, mesmo 
porque o novo e definitivo calendá-
rio para 89 não prevê mais o perío-
do de recuperação. 

Para os reprovados, resta agora 
apenas a chance do Conselho de 
Classe fazer o uso do artigo 42 do 
regimento da Fundação Educacio-
nal, que permite a aprovação em 
qualquer época do ano, desde que o 
professor solicite a sua aprovação 
através do Conselho. A recomenda-
ção da FEDF é para que os profes-
sores utilizem a semana pedagógi-
ca para fazer uma reavaliação das 
reprovações, aprovando, se for o ca-
so, os alunos que ainda têm chan-
ces de cursar a série seguinte. 

"A nossa intenção não é ter 
quantidade, estamos preocupados  

é com a qualidade, mas este alto ín-
dice de reprovação tem um peso son  
cial multo grande", alerta Malva4 
Ela explica que se o Conselho ti, n  
vesse autorizado período de recupe .:8 
ração dos 63 mil 590 reprovadosA 
cerca de 16 mil conseguiriam êxitck 
nas recuperações, podendo passai-9 
para a série seguinte. cx 

Segundo Malva, a semana pe =  
dagógica vai servir ainda para quq¡ 
os professores questionem as cauxi  
sas do alto índice de reprovação:A  
buscando novas estratégias de en rj  
sino capazes de apresentar melhor-3  
res resultados. b 

Esperança 
Não entendo o teto do Conselh% 

como sendo a decisão final", cot 
menta a •diretora Regional do Ga n  
ma, Irene Rodrigues. Segundo a di B  
retora, vários alunos passaram ch 
mês de janeiro estudando, inclusiA  
ve com professores particulares, vi-.3  
sando a recuperação. "A Secretab 
ria de Educação deu muita espe-
rança, a mudança do processo ago 7  
ra pode causar uma revolta muitói. 
grande nos pais", alerta Irene. 

A diretora comentou ainda que 
não se trata de apenas aprovar os 
alunos, ou remendar um ano letivo 
com alto índice de reprovação. "Sei 
que serão apenas duas semanas de 
aula, mas os alunos realmente in-
teressados, e que teriam sucesso na 
recuperação não tiveram férias, es-
tudaram durante todo o mês de ja-
neiro e pelo menos 50q deles te-
riam condições de passar para a sé-
rie seguinte". 


